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ROTEIRO DE ESTUDO/ATIVIDADES 

UME: LOURDES ORTIZ 

ANO: 7º A/B/C/D 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA 

PROFESSOR: Nadson – E-mail: historia.nadson@gmail.com 

PERÍODO DE 01/03/2021 a 15/03/2021 

DIA: Apresentar atividade até 10/03/2021.  
ASSUNTO A SER ESTUDADO: IDADE MÉDIA / FEUDALISMO. 
 
EXPLICAÇÃO SOBRE O ASSUNTO ESTUDADO:  
Depois de estudarmos sobre o Império Romano e sua queda em 
476 d.c, veremos a seguir o que acontece na Europa e Oriente 
após este colapso. Como o povo se organiza em uma nova Era. A 
Idade Média.  
ATIVIDADE: Copiar para o caderno o texto abaixo e copiar /responder as questões em 
seguida. 

As sociedades se organizam 
 

Os primeiros grupos humanos eram nômades, moravam em cavernas ou em habitações 
temporárias, não tinham governo e dividiam os alimentos que conseguiam entre todos os 
membros do grupo. 
Os antigos egípcios, por sua vez, formaram um governo centralizado na figura do faraó. Já na 
Mesopotâmia, na Fenícia ou na Grécia antiga, a forma de organização política adotada foi a das 
cidades-estados. Ou seja, cada cidade era um Estado autônomo, cada qual com suas próprias 
normas. Não havia, nesse caso, um poder central que governava todas as cidades de maneira 
unificada, como no Egito. 
Ao longo da História, então, homens e mulheres encontraram diferentes formas de se organizar 
em sociedade. E esse modo variou (e pode variar) conforme o lugar e o tempo. Mudanças nesse 
sentido também foram observadas na Europa, durante o período medieval. 
 

Mudanças na Europa 
 

Com a desagregação do Império Romano, em meados do século V, a sociedade europeia 
passou por profundas modificações. O imenso território romano foi fragmentado e o poder 
centralizado em torno do imperador deixou de existir. Após um longo processo ocorreu a 
formação dos feudos. Nesses lugares, as decisões sobre o que era justo ou injusto, certo ou 
errado, assim como as formas de pagamentos de taxas, ficavam quase exclusivamente sob a 
responsabilidade do senhor feudal.  

 
 
 
 



 
O senhor feudal e a burguesia 

 
Embora existissem reis no período medieval, na prática, eles eram apenas mais um entre os 
muitos senhores feudais. Ou seja, tinham pouco poder de decisão fora do seu próprio feudo. 
Muitas vezes, um rei possuía menos terras e vassalos do que um senhor feudal vizinho. 
Entre os feudos, não existia uma padronização de pesos e medidas. E quando os senhores 
feudais passaram a cunhar moedas, cada feudo tinha sua própria moeda. 
A partir do século XII, essas questões se transformaram em problemas para os mercadores, que 
enfrentavam dificuldades para calcular o valor de seus produtos, principalmente quando 
passavam de um feudo para outro. Além disso, havia falta de segurança nas estradas, onde era 
comum a presença de ladrões de mercadorias. 
Esses empecilhos desagradavam os interesses dos burgueses, que não conseguiam expandir 
seus negócios como desejado. Os burgueses tinham interesse por mudanças. Defendiam a 
centralização do poder, a unificação de moedas, pesos e medidas, além de maior proteção e 
segurança a todos. Para eles, quem melhor poderia promover essas mudanças era o rei. Afinal, 
se o rei era um senhor feudal, também era considerado um primus inter pares, termo em latim 
que significa o primeiro – ou o mais importante – entre seus iguais. 
Assim, os burgueses procuraram se aproximar dos reis europeus em busca de mudanças.  
Estes, por sua vez, sabiam que para promover a centralização do poder precisavam enfraquecer 
os senhores feudais.  
Para conseguir esse objetivo, necessitavam de exércitos fortes, treinados e permanentes. 
Assegurar a manutenção desse exército dependia de dinheiro, recurso disponibilizado pela 
burguesia. 
Essa aproximação entre os reis e a burguesia gerou os efeitos desejados: em diversas partes da 
Europa os reis conseguiram centralizar 
o poder. Em alguns lugares, isso aconteceu de forma pacífica, em outros, com rebeliões feudais. 
Foi um processo lento e gradativo, que se estendeu por séculos: vários feudos uniram-se e 
passaram a ser governados por um monarca. Essa união deu origem às Monarquias Nacionais. 
As primeiras se formaram nas regiões da Inglaterra (século XI), França (séculos XI e XII) 
e Portugal (século XII). 
Em todos os lugares onde ocorreu essa centralização do poder, diversos aspectos da sociedade 
feudal ainda vigoraram por muito tempo. Esse dado permite considerar que na passagem da 
sociedade feudal para as 
Monarquias Nacionais foram verificadas mudanças e permanências. O 
rei centralizava o poder político, mas os senhores feudais e a servidão dos camponeses não 
desapareceriam rapidamente. Na França, por exemplo, a servidão só terminou no século XVIII. 
 

A centralização do poder 
 
Neste processo de centralização, os monarcas tomaram para si a responsabilidade de cuidar da 
ordem e da segurança nas estradas e de proteger as cidades. Passaram ainda a obrigar os 
senhores feudais e os homens livres a lhes jurar lealdade e a pagar impostos. Para cobrar esses 
impostos, utilizavam funcionários de sua confiança. O pagamento desses funcionários era em 
dinheiro e não mais em terras, como era comum em épocas anteriores. Os reis instituíram uma 
moeda válida para todo o reino e proibiram os senhores feudais de cunhar suas moedas. Os 
monarcas assumiram também o controle de diversos aspectos da sociedade, como o comércio, 
a educação (com a criação de escolas e universidades laicas, por exemplo) e a justiça. Na 
Inglaterra, por exemplo, o rei Henrique II (1154-1189) instituiu leis para todo o território – o 
sistema do common law (em português, “direito comum”) –, enfraquecendo o poder dos 
senhores feudais, que antes impunham as próprias decisões nos feudos. 

 
 
 
 



 
Questões 

 
1 – O Senhor Feudal mandava em todos os feudos? Explique por 
que (de acordo com o texto)? 
 
2 – Todos os feudos cunhavam (faziam, gravavam) a mesma 
moeda?  
 
3 – Que problemas enfrentaram os mercadores no século XII, 
por causa dessa questão das moedas? 
 
4 – Quais empecilhos desagradaram os interesses dos 
burgueses? 
 
5 – O que precisava o Rei para promover a centralização do 
poder? 
 
6 – Cite três mudanças que os Reis (monarcas) fizeram após a 
centralização do poder. 
 
ONDE FAZER: CADERNO 
ATIVIDADE PARA NOTA: SIM. 
DEVERÁ SER ENVIADA AO PROFESSOR: Sim. 
Tirar foto das páginas do caderno, na posição vertical(em pé) 
e enviar com nome e nº da chamada para: 
E-mail: história.nadson@gmail.com  
SUGESTÃO: Sugiro assistir o vídeo  
IDADE MEDIA E FEUDALISMO -http://youtu.be/QjoHiK_luxw  
 


